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•url:nn—as avePitas loiras—tristes e alicias de 
frio, espr•it>tndo as resteas de sol nas abtrciras 
aLrigarlas, aenim cremo urna fainilia emigratia,em 
p.dria nxtru,ha, 0111 busca de gasalho,.em bnsea 
Ile guarida, pobres aves iluuroc,tns, que alatla 
h:t pouco saltitavam alegres e rout•utcs por 0n• 
ire os t,lilharaas verdes, nos pourues odorantes. 
:i margem dos lagos, nas cristas ela serra, nos 
ut0iros em flór, sadias e vigorosas, as, pencas 

,I:L,;ias como arminho, o pascuaito torneado, tão 
1+0:11 torneado como o copo tla minha amada,qu t 
€. suave o que é branca, e tem a$ suas caricias, 
u alegria loira do cru c:ulto ca ingenuitl:ldc san-
ta dos seu9 «tffagos e dos seus amores, 

lias, aonlo o frio é intenso e, :i grada se, neten• 
de, n'uu1 lençol branco, elastiao e tiritáute, as 
avesitas acocoram-sc na grimpa das torres; de 
:•auhì:.,•irala, gaaudo c sol Lasca:, ^ véa:, c;)aIu 
W11 osculo bn,mdit y(1pincor as tristes, acocoram-
s0 aos grupos-- as infelizes- couro um baudo do 
cmntnçIIs de rMa d'um lar, até que as azitas se 
distelidrurl, e, depois, as poss:lm cl0var no ar, 
.1.:ravez da ur,bliva, de encontro tivarandaeazci-
r;l" onde creanças rotas osuligalh:un pedaços de 
pitu, qun e11as ipruv<,itarji, ,' uma conírale:•nida-
de ehristï, toda caricia, n'um socialisrnl imio-
rente, todo amorante, cheio de paz e elleio de u.-
1n„r, u'esta paz que é Ivn osculo de naulorados, 
,'este amôl que é urna lucrada benção de Dcus. 

,Para os pobres 0 para os famintos, para essa 
v^scbrla q u n vive sons casa e saiu lume, escória 
tirita do mesmo lado que gira nas veias dos fi-
da,lgos c dos princtpns, peregrinaç>, o do aleija-
los e rle vnllios, prociss:ïo d0 creanças rachitiras 

r, C1Ife8adfLS, não seria possivcl t:Lmb0u1 orgalíi-
w Lr- se, tema tregua d0 par, social, servir-sa•lhc s 
Ilata meza consoladora., onde todos conumulgas-
senl o alimento ne.'"Satio, 11'uma quietittlde a-

nioravel, as;?inl Co1110 118 avesitas f4i,zn m, aCls ban-
dos, soa rrupus, na eira onde ficou  trigo (isp0r-
so na vlira,da onde as creanças deixam miga-
lhas avultt:Is? 

F' possivel e é roalisavel—para quem tem co-
ração. 
Mas a so.indadc é trina Inadrasta, n o eornei"ko 

11:Lssou ;l cr ntralisai+so no estomago. 0 egoisu+o 
domina. 0 0goismu é 0 tvlico motor d:ts ~o Icda-
cles modera:is. Poltcos se importa,,, polleos se 
úfladcícm dos •dcsgraç;tdos, E a dcagrw% é una 

mal geral. A dc.graça e a foine,quo siso ir-
mãs gente:ts. 
0 prolet,xriado vive n'um circulo (In amargu-

ras. 0 inverno é o sou calvario. S,' elln tines o 
,i resiguaç.lu do Christo,jaindla podia blun0tlee•r 
os labios cola i esp.nija embebida cal fel. 1bis u 

i•.^,1 clít•llt'u ;t socicdalrlc, relegando-o ao dcsprc.•,,, 
atirando•o ao monturo. 
E d'aaai, ('este tlnspreso aviltante,, é que snr-

biu e se alirueuta a onda temerus:L do a11arabis-
mu. 

F.' necessario ter piedade. E' i,dispertsavol 
(jun o cor Ição hìrnauo não seja simplesmente 
uuI 11111,9 m14), 
As noites são longas como uma saudade; 

ematea como uma tlòr nnvcrllgic;L; arrepiantes (.'o-

u10 uIn:L s0usnção de desgosto. A neve e o frio 
eutrani p ,,Ia trapeira, couto dons esqueleto, :t 
tactear no escuro, Encontram os berços das ereto- 
ças com farrapos, o lnnte apal-ido, a cama nu:t, 
:L maoeira sem paio c o alhar sem lenha! 

n as controla? 6Que:n preetzL 
pobro'za e ti, Illlse L'ia'? 

'I'eul o despreso quando a saude lhes consemi 
, p.dlidez das faces, e o hospital gwuulo a donu-
ça lhes i11utilisa de, teclo 0 lnovimnitte paraa,d;tr, 
de porta em porta, numa poregrinação miscra-
vel, pediudo uma côdea de, pão duro! 

Instituições modernas, uma sopa economica 
altura da verdadeira pllilantropia onde o prole-
tariado possa ir, dlgllainellte, sem 8e vergar a, 
humilhação da esmola,—porgw,, o pedir é seniprc 
aviltante ã diguida.de hutuaua--, ¿onde as lia? 
11:ira o desgraçado, para o mendigo,¿que pru-

tecçã > lhe d:i.:L soeieda,,jC? 
Eu estou ('aqui a vera lividez assaltar a fa-

ce das creanças que, ao anoitcacr,andam do por-
ta em porta pediado b grtz;tlho duma barra, ('+ I-
)na loja, d'um cobêrto, para, cln cirna d'u ,ut 
pouv;a de palha, dos,:alizar o corpo doc:ite--d:l, 
paregrivaç>ï• d0solaut0 d'un di:t inteiro—, 
zen(lo apenas 110 stirrïLo ous0bado uni pedaço 1lo 
pão duro e azedo, que lhe dcr:Lny si tres liga :Ls 

tin, dist mia, depois de muitas lamurias e + le 
muitas lagrimus. 

E, Be est L8 Crn:L2çaS s'60 raparigas, JgliailtnH 

perigou 11:to tropoçam no caminho, quantos ull,:t 
res cubíçosus e malignos as n`w cer,-,ame as 11à,o 
tentam? 

:Andam, r,o:no as pobr:•s Iwesiti , a saltar we 
los alp^ndrrs cncaudorados das serras, cspr0i*,a:r-
do o sol do ae0ueho;;o sores: 1111111 : nv, o encon-
tram, a niyiur parte, das vcaos, o a'.lao cr;vlado 
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lq precipicios, e o gasalho, que devia minorar-
llies adesgraça,—angmentar-lh'a, numa enfiada 
te,rlerosa de atropellos .í propria honra, que era 
c. s^u unico lucrado bem estar de consciencia! 

Olhavam, inuocelites, para a sita alma, e ella 
stend.i a-se toda u'am sorriso de paz o de virtude. 
.\gora., olham para o presente, e o remorso 

Ir ')C-111C8 na face ulºa tristeza côr de chumbo. 
r10 sorrieiu como d'antcs, n'uma alo-ria frânca 
r communieativa. 0 olhar não é tifo suave, o 
sorriso atro é tão doce. E, no entanto, .quem é o 
r,,.sponsavel da eterna noite que baixou sobre a 
piz alegre destas creanças? 

1: a sociedade. simplesmente a sociedade. 
l;lias espreitavam o sol, quando a neve descia 

Mos montes; buscavam o gazatho d'uina barra. 
,13 uão almejavam a quentura cónsoladora d'ti-
nra fogueira, 

E, a sociedade, no desprezo aviitantc de todas 
as leis humanas, fechou-lhes as portas cios ca-
Zâ"' e disse-lhes: 

—,Ide para o afouto: subi à serra. 0 sol lá no 
alto vem mais cedo aquecer-vos. 

I•; quando as ereauças partiaul, lamuriosamon-
te, conto aves implumes ao cimo rl'um lago ele 
neve, a sociedade 111011ologava: 

-- I, os lobos tomar;» conta do vós. 
Os lobos! 
Que é no que se tem transforinado a maior 

parte dos homens, 
1'iedado--¿quem a tem? 
S6 quem tem coraç?to, 

MUA ESTEUS. 

Um casamento en alliullado... 
Em 3̀J do passadó niez d'agosto na igreja de 

1'anlue e Monilim, deste concelho, a.pnarecera111 
dois noivos para se cnatrimoniareni. Elle, rue 7t 
autuo,'. rijo couto o carvalho do norte, filas Gonu o 
curarao llexivel corno uma variuha de salgueiro: 
rtht, de 4-1, fres,:a como uma melancia e capaz de 
íw:i1' viuva ti-os vezes.. . 

Xa sar,Iiristia, o noivo: 
---Sr. abhade, aqui estou e nlaila nniva p'ra mo 

arreccber assim tpt,> tiver man(. 
—Ciai senhor. -Praz v. os direitos que me por-

t uct+w, a galliriha 0 o nmllrte? 
—0 rnolldte esti ' aqui, a gallirilt.2... dou-a, tï 

ilespois. 
--Tenha par-i(,ncia, vã hnscal•a. 
—Pois antitl) vou por elia. 
l,oi a rasa. A rapoeira estava °azia; as galli-

Ilhas esgravnnchavam pelos catipos inunediatns. 
('11 mia por ellas: 

--Pipi pipi pipi. Diabos vos levem, quando vés 
sondes precisas nIo aparecid, 

Foi. desesperado, a casa Xurna visUla. 
•-Alaria? ••lania3 

P 

—Sou eu: olha se me emprestas uma gallinlra. 
porque fui agora p'ra m'arreceber, porém o padre 
quer j4, os drenos todos-
-As alinhas soltei-as pula minh,Io; mas estão 

ali duas na capoeira a p(ìr: espei.a. 
E foi buscar nora. entregando-a ao noivo. Este 

leva-a, mas no canlirnho foge-lho das tinos correr( 
do, porque não tinha as peruas atadas. 

—Iliabos levem o diabo e maila minha sorte. 
•P'ta que ui'ale,1rbroii casar segun.la vez? 

Corre â i;,re ja: 
—Sr. abbade, tenha faço favor de 

me casar,. quinta-feira dou-lhe o hicho• vaiilio de-
sesper,ulo porque o dewonio fu iu-ale gratulo eu 
estava jl. á beira do adro. Arre diab)!.. arre dia-
bo! . , Antao aiwla lhe digo mais: se nao fosse por 
a noiva ficar ❑uílo ja nâo g11oria saber de casauicrt-
to. Sume-te furco sujo... 
—pois vri lá, tuas custa- file bastante porque es-

totí aqui de novo e não os quero por em fraco cos-
tnnle.. . 

Estão casados. Que lhes faca muito bóm pro-, 
veito! Oxal:i que no decorrer tua vi Ia n o ali;iarc;-
sa aos eueaquilha,tissimos velhos uma —aninha 
assim.. , 

Meia pito... 

,. — 
Um nosso assígnantP da rua Direita faz raritls 

COMO, 11111 macaco e assobia coulo urna gilxli:t, p(ir 
Hw parecer impossível (1110 se posnao1 Ieva.nlar 
pellos na rahma d'u111 (• areca.... 

Coitado! .. Gste é farto de cabello—mas ca 1 vo 
(1111Wll igencia ... 

Não tósga de ledes... 

Baixo de estatura, vermelho conto lona imih-
gu(•ta, :1lainel Zé é um poluem V( 'o conto 11111 vi-
n(Ste e que, n)im passo tiindiuho e rapido é capaz 
rue correr as sete partidas do ntuillo, n"uru dia,— 
motivo este por que os canuneruiantes o procuram 
para cite fazer aviso aos caloteiros de longe, 

d ostas semanas foi elle encarregado por 
11,11 oommercialnte da Porta Xollred'e fazer iuri drn. 
taes avisos a rui lavrador (,le ➢lilhazes. ],Oslo a 
camiliIw e chegado ao local entrou de, dialogar 
COM o cãoSeiro: 
—Trano aqui este venho, resolvid(r 

a . arrestai-0». Jâ houve hastante tempo para v... 
satisfazer a conta; agora, vou proceder eofiforine 
a, lei. 

Xote-se que e11e nao levava processo netTi podia 
m-restal-0: ia Si'i fazer: oa‹Viso.. 
0, lavrador: 
—Al iuo leia lti, o processo.. . 
Primeira entala rïo para -Manuel Z,*,g11e nao sa-

be lèr.... 
—Ai que itc N(p1ueratn a, lun,`tas... valha-. 

u1e a V,irget li. .. 
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—Eu mando pedir umas ali adeante... 
—Não faz minga. 
--`fada, ellas v@m já... 
Vieram; Manuel zé n'ellas acavalleim 

no nariz P, toucando posil.-Cies de actor: 
—São vejo na la, é curioso; nrio san propilas 

para a minha vista,acahou•so. Olhe,sabe que leais, 
vou ahaniar as tostemunhas, o sr, está niatigando 
clall a Jllstll'a. 

—Ora bailia-me a debina. Eu 
n:to tenho n^cassidade de o ofFendm• seu 7,é... 

—1)eixe-se de pallrio. Está citado. 
--Se❑ ;Manual, M1 voa pa,ar isso gnalgiter dia; 

11',-In sealllija. Venha d'ahi ahnotaar. 
Ainda palavra u•ão era dita, já Manuel 7é: 
—hstá bï... não é preciso atais ntda... basta 

a sua palavra bolara la .. Gostei agora ala sua sin-
ceridade... Fiz, é verdad.e, grande descampatorio, 
mas a gente é ohrlgada a isto.. . 
---Com ancas passa,las não móe o moinho. Esta 

o alarmo lia preza: vtullos almorar. 
Almócaram. \o de+.ortrr da 114oicao houve ale-

gria aos alguidares. 0 Manuel 7.é eslava com bú• 
Ilia: fr,z rir pedras. 
—Vamos agora provartuna piu;a dn novo a adliga. 
—•Tenl sulefato?.. diz Manuel 7,é. 
—\anja o rugiu. Oosra, faia favor. 
Abriu-s,' um a.lrap3o e por elle se escoou o ] a. 

orador sagtlidn do congrulbotro. 
—Nautas primeiro provar atIm uniu pinxa do 

lTonro,c.nja:, vidos provara beul c;i na qulnt,tsinha. 
E ao tempo que disse, i,stupe.gou ua Inao do Ma-

nuel e e-ondnrin-o a entro coulpnrlinionto que não 
priutava pe'o bom cheiro, pois (pie ainL.ts levararir 
o• dedos ao nariz. Correu-se nm ficho do madeira 
.P abriu-se unia porta. Manual z(` fui o primeiro 
s entrar, embora que ❑atilo llesconiïarlo, pois a.quÍl-
lo n a.o Ibe parecia segunda adega... Como vinha 
da elaridade, para o escuro nao [),)do distin;,uir beul. 
A porta foi fechada. Manuel 7,é conroixm pis apal-
padelas como 11111 cégo; nisto as iliã rs pousou 
rr'uu1 corpo quente, segue-lhe as formas; ouve 1,1111 
ruido que lhe parore agua cahindo, e chega-lhe 
a'• ventas uni cheio de farelloesealdado... 0 cor-
pn rlue tinha apalpallu levanta-se grunho... 

Conhece 11110 fui enganado. lia córte dos 
porcos... ' Chama, niugnem Ihe responde, olha, 
não vê ningue111». 

Só depois de estar preso um dia quasi inteira, é 
que o lavrador o foi botar a coar, clizcurlo-lhe: 

---Agora vae coar... 
Se quizossem ver a furco com que o Manuel '/.é 

Ihe apresentou as armas de S. Pranclsro e em que 
instante percorreu o caminho... tfrn foguete... 

Pelo vinho morre o honlcrn _. . 

Veio-nos á niáo esta carta de rraraoro, curioza, 
que+ otI'c;rocernos aos dandys cai, da parvoniat, pa-
ra, por sua vez, a ofi'erecerem as sopeiras do seu. 

coração... Forque este carta quer um coraçb 
muito grande... 

«Amola e wtis que-riria a mar do ni-m coracirn 
estimo que tenha sou+le e toda a sua Jarac,io; e,,ti-
rno gnc estas ( 111:15 livilles coita tas letras pis a seitl, 
e riai-lo dentro em seu corará,o. a legria do meu 
corpo o desterro das nnlulrts paich;ía; A deus fre-
gezia de Jirnr0l11e que estais x 1,m de felór e bri-
l:uttcs •t ou he imprago todas as minhas horas e 
estames: 1lai carta ás anãos do meu carro, 
h' n1 e dille que oa 1W•M ólos ficaram x1u•an+lo por 
n•ã.o poder Itir tombem; e se to poregontar queue 
foi qne te e gnabreu •lille qne foi urna, pena rpu• 
uu meu courarSo liai félis carta yuan lo 
nas azas do nora poinvinha asselta e ; arda a mor 
r,orllu pren la miuhn, estimaria b^r esses holos lam 
brilantes que para miar é alegria amor uni cora-
çao tanto a manto e para que vós saio^s a legria 
que reina em roeu cora•'io é que hoje bus mesmo 
quis dar sestifarao deste meu tris eorat.,10 estima-
va que se vús fosso alguma parte rara os lados dl• 
cá estimava opte Ire mandasse dizer que fazia 
utmvto gosto do hir a mais vós a e¡¡ualquer parte+ 
(pio a me11ln•1 rinlzeáe quer- fosse , iJareellos quer 
fosso ovrle fosse. 

Espozen le J. J. A.», 
Ini  

NOTAS DA QUINZENA 
Tvm havido uma extraordinaria falta de agua. 

ent todos os tanquos, funtes e folttenar!os davilla.. 
E1,1 llarccllinhos, entoo, isso tem si(lo, unta dos-
grar.a. A agua sumiu-se toda, e nrio se sab:) parv 
olido. iJns dizem quo foi de, eu -onrtuen, la. para ca-
sa dos lxtticarios—para pa.sar• por coca uulagro-
sa; outros, e talver com mais rasao, dizem que 
ella tem ido mas é para casa dos vendeiros e dos 
lavradores, para haptisar e mixordar os vinhoM 
novos.. A elites dou a moo. Entendo- que teem ra-
zão. 0 (pie écerto é que as cozinheiras veern-so 
alrapalhadas; as criadas de sala não teem agita, 
para o jarro do patrão: a patróa já mio pode to-
mar doas banhos por dia, coroo dantes; . . uuicv 
tk graça . porque lá diz a Bitinha quer tk?o l ven.-



dv acra, prin.•ipia logo a haver muito f»au`nc•iro 
w)s quartos, hspecialnicnte nos trazeiros. 
As aguadeiras hcrraat, berram... 

1 

)ias a Cnmara anda n ostudar o novo plano (10 
lrzcinbargnc ao cães de llarrellínhus, e, por isso, 
)Lio ouve nada. 
—A gIIPStã0 r0111m111)lrarea,lOn;;a rOinf) trina 11oi-

hr de dczeud)ro, e nlassadora cof»n rui serntio do 
Irldro Pedrosa, continua, com estilhaços de bom• 
laos de parte a parte. 
Como j.l vai cheirando n cshirro, nils principia-
a metter algodão pheiºicadoila carteira—para 

que der e vier. 
Os ares estrio muito carregados. 

tI 

Veem-sc raios o, corisco,' 
Nlas, erngnanto não esturrar a bomba, nós va-

a»oains rirl'lo. 
,, Rica bien que rira le dorrior ... » 
—0 algo sai 1¡ntt do 1Wils pregou ha dias 

vfa s"rmão, eln st." ►;atirais, [rroulessa il'luua 
1w ta de, loitee, mrifi's,;ada do lia ire Lopinhos, que 
To! umito substanciu,a 

tic não em dontrinn, ao menos cm cobres. 
A gesto rcgalor-sc d,- oul•ir ('estas b^llez:ls 

gr.lrr r ttiraes:•—coar a proilu_ssa cuja promcssn— 
z•eLt lotes e zola(eiras. et;. i•b•. 

Vivc-sc. Tempos milito ap ' atados, corto diz o 
o laia sta•. 

--üt•;xxnmen ?ase aos pai • ele fauülia que u.iu 

xem ir ac filhas ã praça, tino é por cansa d,is 
h,óes. E' por causa da lingua da Nacha, que, an-
da "iiipre suja como o fun to da canastra das sm--
dinhas. 
—U Uoncalves Noves e outro,dousanima•sinhils 

lishoetas, ciwgaram ha dias ã rc,tacgão da ,Lagri-
nia.> pedin to p•',o o trabalho. 

Pào, demos- lhe faviuhas e palha )cinca. 
Trabalho não Ihe demos, porque •artos de b„ s-

tas aunamos nós cã pela parvonia. 
E elles, oepoia disto. Já se foram de longada. 
Que os uloscar,los osac,ollipanheui... 

NIOI: ES... 
Um dia ('estes ouviram so diFtinetarlcnte nu 

hotel Cardoso dois ;rlu»les tiros. Estado nes-
sa occ:tsião perto d'aynolla casa de pasto uma, 
auctorid:ule e um repor ter mui to 
;:ando tratar-se Wlim suicidio,—fin•ain com as de-
vidas precau•süçs informarem-se do suecedido. 
—(time foi, i;r. Cardoso? Miai alhumanovirlade 

cri no hotel'? Ouviram-se uns tiros ahi para den. 
tro. 
—A!.. isso é o $r. Lucas que anda matando 

ratos a tiro... 

datar ratinhos a tiro 
A niut uem j:í causa espanto; 
Pois IIaF lllailobrad, lia pouco, 
A artillicria iiào fez tanto. 

hoi ha dias apresentaria no irtizo dJ direito des. 
ta colnarra I1,111a partlClpae;i0 gllo rofilera assilii, 

<,1". na qualida;le de pae de ser filho F. vet)i 
trazer ao corahor.iniet)to•, (4... 

Estas, duas linhas. que ã primi,ira vista nos pa-
ree•eranl vulgares., por'nl em ronfilmo toda a "C.-
»ealogia, e dão-nos a conhecer cathegorieali, IIU 
gne qualquer tloliietii p'•lile sei• pae dos, filhos d'uutnY ' 

S(, ao aurtor da partiripar:io pergiuitassefntls 
(In"ui era o ();1" dns fil ho, de 7. • heflen, elle teria• 
certamente llif ,lnilda,lc cin n•ls ler.,. 


